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A Província Carajás é o mais importante domínio arqueano do Cráton Amazônico. Foi subdividida originalmente em 
três blocos, Cinturão Itacaiúnas, Terreno Granito-Greenstone de Rio Maria (TGGRM) e Cinturão Pau D’Arco (Araújo & 
Maia, 1991; Costa et al., 1995), posteriormente reduzidos para dois, o TGGRM e o Bloco Carajás (Souza et al., 1996; 
Dall’Agnol et al., 1997, 2006; Althoff et al., 2000). O Bloco Carajás é constituído na sua porção norte pela Bacia Carajás 
e sua porção sul foi denominada informalmente de Domínio de Transição, interpretado como uma possível extensão 
do Domínio Rio Maria, afetada pelos eventos neoarqueanos que moldaram a Bacia de Carajás (Dall’Agnol et al., 1997, 
2006). Mais recentemente, foi proposta para estes dois blocos a designação de domínios Rio Maria e Carajás (Vasquez 
et al., 2008). O Domínio Rio Maria, formado durante o final do Mesoarqueano (3,0 a 2,86 Ga), foi extensivamente 
estudado e os principais aspectos de sua evolução se encontram relativamente bem definidos, em particular no que 
diz respeito ao magmatismo granitoide arqueano (Macambira & Lafon, 1995; Althoff et al., 2000; Souza et al., 2001; 
Dall’Agnol et al., 2006; Oliveira et al., 2009, 2011; Almeida et al., 2011, 2013). 

A Bacia Carajás, formada no Neoarqueano sobre um substrato mesoarqueano, também foi alvo de muitos 
estudos, devido ao seu excepcional interesse metalogenético (Gibbs et al., 1986; DOCEGEO, 1988; Araújo et 
al., 1988; Machado et al., 1991; Teixeira & Eggler, 1994; Pinheiro & Holdsworth, 1997; Barros et al., 1997, 2009; 
Trendall et al., 1998; Lindenmayer et al., 2001; Tallarico et al., 2005; Lobato et al., 2005; Botelho et al., 2006). 
Porém, comparativamente ao TGGRM e à Bacia Carajás, a porção sul do Domínio Carajás, correspondente 
ao Subdomínio de Transição (Feio et al., 2013), até recentemente havia sido estudada apenas em nível de 
reconhecimento regional (Araújo & Maia, 1991) e, apesar da relevante contribuição daqueles autores em termos 
de feições estruturais e evolução tectônica, havia um desconhecimento quase total em relação ao seu magmatismo 
granítico e idades das principais unidades, o que fazia com que os diferentes granitoides e gnaisses arqueanos 
fossem englobados indistintamente no Complexo Xingu.

Em razão disso, com o intuito de aprimorar substancialmente o quadro geológico existente, membros do 
Grupo de Pesquisa Petrologia de Granitoides (GPPG), do Instituto de Geociências da Universidade Federal do Pará 
(IG-UFPA) e da Faculdade de Geologia do campus de Marabá da UFPA, liderados pelos autores deste prefácio, 
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concentraram esforços nos últimos anos na realização de mapeamento geológico em escala 1:100.000 ou 1:50.000 
e na caracterização e definição da idade dos principais granitoides arqueanos presentes no Subdomínio de Transição, 
de modo a contribuir para a compreensão de sua evolução e consequentemente da Província Carajás. Foram 
desenvolvidas no período, inseridas no Programa de Pós-graduação em Geologia e Geoquímica do IG-UFPA, dez 
dissertações de mestrado (ver os resumos das mais recentes no presente volume), sendo oito delas referentes ao 
Subdomínio de Transição e duas à porção norte do Domínio Rio Maria, e uma tese de doutorado, esta voltada para 
o estudo da área de Canaã dos Carajás na porção norte do Subdomínio de Transição, junto ao seu limite com a 
Bacia Carajás (Feio, 2011). Esta tese gerou a publicação de três artigos (Feio et al., 2012; Feio & Dall’Agnol, 2012; 
Feio et al., 2013), que sintetizam os principais aspectos do magmatismo granitoide arqueano e a evolução no tempo 
daquele segmento da Província Carajás. Duas outras teses e diversas dissertações de mestrado estão em execução.

A intenção dos proponentes do presente dossiê publicado no Boletim do Museu Paraense Emilio Goeldi. 
Ciências Naturais foi agregar contribuições representativas das pesquisas desenvolvidas no Subdomínio de Transição 
nos últimos anos pelos pesquisadores do GPPG. Outros artigos sobre esta temática estão sendo submetidos a este 
Boletim ou serão publicados em outros periódicos.

Constatou-se, a partir dos estudos realizados, em parte publicados nesta edição, que a porção leste do 
Subdomínio de Transição, que faz contato tectônico com o Cinturão Araguaia, é constituída dominantemente por 
associações de tonalitos e trondhjemitos com todas as características dos típicos TTG arqueanos. P. A. Santos et al. 
apresentam as características geológicas, petrográficas e geoquímicas das associações tonalítico-trondhjemíticas, 
presentes na porção leste do Subdomínio de Transição, a norte de Sapucaia, e discutem possíveis modelos 
petrogenéticos para explicar sua origem, estabelecendo comparações com associações afins da Província Carajás. Os 
tonalitos e trondhjemitos exibem altas razões La/Yb e Sr/Y, tendo sido propostas para eles fontes à base de granada 
anfibolitos em altas pressões (ca. 1,5 GPa), com fracionamento de granada e, possivelmente, anfibólio. Possuem 
maiores similaridades com o Tonalito Mariazinha e o Trondhjemito Mogno, ambos do Domínio Rio Maria, e foram 
correlacionados com o Trondhjemito Colorado, descrito a oeste da área estudada por A. C. Silva et al. (comunicação 
pessoal, 2013). Abordam, ainda, rochas granodioríticas associadas às rochas mencionadas, mas concluem que não 
há vínculo genético entre granodioritos e tonalitos/trondhjemitos.

Por sua vez, M. F. B. Teixeira et al. concentraram suas pesquisas em leucogranodioritos e leucogranitos 
identificados nesse mesmo segmento do Subdomínio de Transição. Estudaram um corpo granodiorítico, 
ao qual denominaram de Leucogranodiorito Pantanal, com caráter peraluminoso, afinidade cálcio-alcalina, 
conteúdo relativamente elevado de Ba e Sr, padrões de ETR sem anomalias expressivas de Eu e com acentuado 
fracionamento de ETRP. Concluem que o magma granodiorítico não deve ser derivado da fusão parcial de fontes 
tonalítico-trondhjemíticas e que granada deve ter sido uma fase importante, seja no resíduo da fusão, seja durante 
o fracionamento do magma, ocorrendo o inverso com plagioclásio. Não descartam a hipótese de que os magmas 
granodioríticos possam resultar de interação entre magmas máficos hidratados derivados do manto (sanukitoides) 
e crosta ou líquidos tonalíticos. Uma variante desse modelo envolveria interação entre fluidos enriquecidos em 
K, Sr e Ba, derivados do manto metassomatizado, e rochas TTG antigas ou magmas TTG contemporâneos, 
modificados de modo a gerar os leucogranodioritos e granitos. Esta última hipótese foi a preferida pelos autores. 
O Leucogranodiorito Pantanal é cortado por leucogranitos deformados, com assinatura geoquímica de granitos 
tipo-A reduzidos, possivelmente correlacionáveis aos granitos da Suíte Planalto. 
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M. J. P. Santos et al. focaram seu estudo na petrografia, geoquímica e geocronologia Pb-Pb por evaporação 
em zircão de granitoides arqueanos encaixantes do batolito paleoproterozoico Seringa, também no Domínio Rio 
Maria e no limite com o Subdomínio de Transição. Distinguiram nesta área quatro tipos de granitoides arqueanos: 
1) anfibólio-biotita-granodioritos com idade de cristalização de 2875 ± 2 Ma, conteúdo modal de máficos entre 
16 e 21%, teores elevados de Ni, Cr e Mg, correlacionados às rochas da Suíte Sanukitoide Rio Maria; 2) biotita-
granodioritos com idade de cristalização de 2884 ± 3 Ma, distintos em termos petrográficos e geoquímicos das 
rochas anteriores, com proporções modais de minerais máficos variando de 8 a 15%, conteúdo mais elevado de 
ETR e pronunciadas anomalias negativas de Eu; 3) leucogranodioritos e granitos, contendo fenocristais de plagioclásio 
e álcali-feldspato, correlacionados às rochas da Suíte Guarantã; 4) biotita-epidoto-trondhjemitos, com altas razões 
La/Yb, Sr/Y e Nb/Ta e fortes similaridades com as rochas do Trondhjemito Mogno.

R. D. Santos et al. dedicaram-se à geologia, geoquímica e geocronologia do Diopsídio-Norito Pium em 
sua área-tipo. Este trabalho se reveste de grande importância devido à controvérsia sobre a origem metamórfica 
ou ígnea e a idade mesoarqueana ou neoarqueana desta unidade (Pidgeon et al., 2000; Ricci & Carvalho, 2006; 
Vasquez et al., 2008; Galarza et al., 2012; Feio et al., 2012). Os dados obtidos pelos autores confirmam a idade 
neoarqueana (2,74 a 2,73 Ga) e as características ígneas da associação, constituída por noritos, gabronoritos, 
quartzo-gabros e enderbitos, que exibem localmente feições de magma mingling, sugerindo relações de 
contemporaneidade e cogeneticidade. A associação exibe caráter ferroso, natureza toleítica, afinidade geoquímica 
com basaltos intraplaca e teria sido derivada da fusão parcial de manto peridotítico. Dados isotópicos Sm-Nd 
forneceram idades-modelo TDM mesoarqueanas (3,14 a 3,06 Ga) e valores de εNd (t = 2,74 Ga) entre -2,78 e 
-1,58, indicando contribuição crustal em sua gênese. 

Finalmente, C. Ronaib & D. C. Oliveira estudaram a geologia da porção norte do TGGRM em área próxima 
do seu limite com o Subdomínio de Transição, situada a oeste de Xinguara e imediatamente a sul de Água Azul do 
Norte. Identificaram duas associações TTG distintas, as quais correlacionaram ao Tonalito Caracol e ao Trondhjemito 
Mogno, descritos originalmente em áreas próximas do TGGRM. Essas associações TTG são seccionadas por 
granodioritos e leucogranodioritos, cujos magmas teriam, segundo os autores, origem distinta daquela dos TTG. 
O biotita-granodiorito apresenta maior grau de deformação quando comparado com o leucogranodiorito e se 
distingue geoquimicamente dele por apresentar enriquecimento relativo em Al2O3, CaO e Na2O, marcante 
anomalia positiva de Eu e padrão fortemente fracionado de ETRP, assim como ligeiro empobrecimento em 
K2O. O controle composicional dessas rochas pode ter ocorrido em função de dois ou mais processos: (i) graus 
variáveis de fusão parcial de basaltos, sob diferentes níveis de pressão, o que controlaria a mineralogia residual 
predominante (em particular granada e feldspatos), exercendo forte controle no comportamento de ETRP, Al2O3, 
da razão K2O/Na2O, Sr e Y; (ii) fonte mais enriquecida em sedimentos subductados da crosta oceânica, o que 
geraria magmas com composição similar ao biotita-granodiorito.

As informações obtidas nos trabalhos efetuados pelo GPPG no Subdomínio de Transição revelaram que ele 
não é homogêneo em termos de evolução geológica e tectônica e permitiram a distinção de dois novos domínios 
no mesmo, o domínio Canaã dos Carajás, situado ao norte e melhor caracterizado naquela área (Feio et al., 2013), 
e outro a sul, denominado de Domínio Sapucaia. Este novo modelo evolutivo foi divulgado durante o recente 13º 
Simpósio de Geologia da Amazônia (Dall’Agnol et al., 2013) e um trabalho completo sobre o tema encontra-se 
em fase de preparação.



Magmatismo granitoide arqueano e evolução geológica do Subdomínio de Transição da Província Carajás sudeste do Cráton Amazônico, Brasil 

254

Acreditamos que o conjunto de artigos aqui publicado representa uma expressiva contribuição para o conhecimento 
geológico da Província Carajás, em particular do seu segmento conhecido na literatura como Subdomínio de Transição.

As pesquisas desenvolvidas receberam apoio do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia de Geociências 
da Amazônia (GEOCIAM; CNPq/MCT/FAPESPA – Processo no 573733/2008-2), do Convênio VALE/FAP (Edital 
01/2010 – ICAAF 053/2011), e representam uma contribuição para o projeto IGCP-SIDA-599.
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